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Resumo 

Objetivo: Apresentar e discutir a relevância da tropomiosi-
na como panalérgeno e implicações clínicas de sua reatividade 
cruzada. 

Métodos: Revisão da literatura que aborda aspectos bioquí-
micos e moleculares da tropomiosina como alérgeno presente 
em ácaros, baratas, camarão, lagosta, caracol e helmintos, em 
particular Ascaris lumbricoides e Schistossoma mansoni. Bus-
cou-se enfatizar a relevância desta família de proteínas como 
panalérgenos em estudos clínicos que analisaram as implica-
ções da hipótese de reatividade cruzada desta proteína, levan-
do à sensibilização do paciente infectado por helminto e ao 
reconhecimento e apresentação da tropomiosina, tornando-o 
igualmente sensibilizado a ácaros, baratas e outras fontes de 
tropomiosina de invertebrados, aumentando a chance de de-
senvolvimento de atopia e doenças alérgicas, particularmente 
asma.  

Resultados: A superfamília das tropomiosinas é considera-
da a mais prevalente fonte de alérgenos alimentares de origem 
animal. Existe alta homologia de sequência quando compara-
mos separadamente tropomiosinas de seres vertebrados e in-
vertebrados, porém esta homologia torna-se baixa quando 
comparadas as sequências de grupos vertebrados versus inver-
tebrados. Estudos apontam que existem diferentes desfechos 
para indivíduos parasitados quanto ao aumento da prevalência 
de doenças alérgicas. O mesmo para indivíduos sob imunotera-
pia específica para ácaros em indivíduos com alergia alimentar 
a tropomiosina.  

Conclusões: Tropomiosinas são proteínas altamente con-
servadas entre invertebrados e induzem resposta IgE mediada. 
Quanto maior a distância evolucionária dos seres vivos, menor 
a homologia de sequência de suas tropomiosinas (vertebrados 
versus invertebrados). Existe fundamento para a reatividade 
cruzada das tropomiosinas.  Mais estudos são necessários para 
avaliar se a reatividade cruzada entre tropomiosinas de inver-
tebrados é clinicamente relevante, de forma a permitir reco-
mendações precisas aos pacientes.  
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Abstract 
Objective: To present and discuss tropomyosin relevance 

as a pan allergen and the implication of its cross reactivity. 
Methods: Review of the literature from the biochemical and 

molecular aspects of tropomyosin as an allergen present in mi-
te, cockroach, shrimp, lobster, snail and helminthes, particular-
ly Ascaris lumbricoides and Schistossoma mansoni. Here we 
aimed to remark the relevance of this protein family as pan 
allergens in clinical trials which analyzed the implications of the 
cross reactivity hypothesis, where a patient infected by helmin-
thes would be at risk to develop sensitivity to other tropomyo-
sin sources, especially from mites and cockroaches, enhancing 
the odds of atopy and allergic diseases development, particu-
larly asthma.  

Results: Tropomyosin superfamily is considered the most 
prevalent source of animal food allergen. There is a high ho-
mology sequence when tropomyosins are compared within the 
vertebrate group and invertebrate group, but there is a low 
sequence homology when vertebrate tropomyosin is compared 
to invertebrate tropomyosin. Clinical trials were inconsistent to 
confirm that helminthiasis would increase the prevalence of 
allergic diseases and there are different outcomes for tropo-
myosin food allergic patients that undergo immunotherapy. 

Conclusions: Tropomyosins are highly conserved proteins 
among invertebrates and induce IgE antibody responses. The 
higher tropomyosin evolutionary distance the lower the degree 
of sequence identity (vertebrates vs invertebrates). Tropomyo-
sins provide support for IgE crossreactivity. Further studies are 
necessary to evaluate whether the immunologic crossreactivity 
among invertebrate tropomyosins is clinically relevant, and to 
allow precise recommendations to allergic patients. 
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Artigo de revisão 
 A tropomiosina é uma proteina conhecida por ser um 
importante alérgeno e potente sensibilizador não apenas 
quando administrada pela via inalatória, mas também 
quando ingerida. Foi identificada em alérgenos inalantes, 
como ácaros e baratas, e igualmente em alérgenos alimen-
tares animais, como camarão, lagosta, caranguejo e ou-
tros, sendo responsável por reatividade cruzada entre 
moluscos e crustáceos, encontrando-se presente também 
em parasitas, como Anisakis simplex e Schistossoma1. 
 Caracteriza-se por ser uma proteína participante da con-
tração muscular de seres vertebrados e invertebrados e 

sua estrutura com cadeias em alfa-hélice de dupla-fita pa-
ralelas com torção tipo mola se apresenta nos dois grupos 
de seres vivos. 
 Recentemente, Jenkins et al2 analisaram alérgenos ali-
mentares de origem animal em relação às superfamílias a 
que pertenciam, chegaram à conclusão de que a grande 
maioria destes alérgenos poderia ser incluída em ao menos 
uma de três grandes famílias: as tropomiosinas, as proteí-
nas da família da parvalbumina (com domínio hélice-alça-  
-hélice) e as caseínas. O restante dos alérgenos alimenta-
res de ordem animal pode ser incluído em uma lista de 
outras 14 superfamílias menos importantes (Figura 1). 

 
 
 

 
 
Figura 1 - Distribuição dos alérgenos alimentares de origem animal em famílias.Alérgenos tomados dos banco de dados de versão 2.1 do 
InformAll (www.foodallergens.ifr.ac.uk; barras escuras) ou versão 5.0 do FARRP (www.allergenonline.com; barras cinzas). Nomes de família 
atribuídos separadamente daqueles de lipoproteína de muito baixa densidade (VLDL), arginina quinase e ovomucina,que representam proteínas 
com múltiplos domínios diferentes. BPTI, inibidor de tripsina pancreática bovina. (adaptado de Jenkins et al, J Allergy Clin Immunol. 2007; 
120(6):1399-405). 
 
 
 

Mas seriam todas as tropomiosinas consideradas alergê-
nicas para o ser humano? Nos mamíferos foram descritas 
quatro tipos de tropomiosinas musculares. Em geral, as 
seqüências das tropomiosinas nos seres vertebrados, se-
jam mamíferos, aves ou peixes, são ao menos 90% idênti-
cas a pelo menos uma das tropomiosinas humanas. Ne-
nhuma das tropomiosinas de vertebrados mostrou-se aler-
gênica. Em contraste, as tropomiosinas que estão presen-
tes nos invertebrados, sejam eles pertencentes ao grupo 
de artrópodes (especialmente insetos e crustáceos), nema-
tódeos e crustáceos, são extremamente alergênicas. Por-
tanto, aparentemente existe uma divisão muito clara entre 
tropomiosinas consideradas não-alergênicas (pertencente 
ao grupo de vertebrados) e tropomiosinas alergênicas 
(pertencente ao grupo de invertebrados). 
 Na tabela 1, verificamos que as tropomiosinas dos gru-
pos de vertebrados apresentam um alto grau de identidade 
com a análoga humana, o que não acontece com a tropo-
miosina de invertebrados, o que indica a existência de uma 
maior distância evolucionária deste último grupo quando 

comparado com a tropomiosina de vertebrados. Isso po-
deria tornar a tropomiosina de invertebrados mais 
alergênica para o ser humano. 
 Estudo anterior3 demonstrou que a tropomiosina é um 
alérgeno importante em camarões e outros crustáceos co-
mo nas lagostas Panulirus stimpsoni (Pan s 1) e  Homarus 
americanus (Hom a 1 e Hom a TMs) e em outros inverte-
brados como a barata Periplaneta americana (Per a 7) e 
nos ácaros (Der p 10 e Der f 10) (Tabela 2). Dentre as 
tropomiosinas de invertebrados, a homologia de suas se-
qüências chega a ser superior a 80%, assim como obser-
vado quando comparamos a homologia de seqüência entre 
as tropomiosinas do grupo de vertebrados. No entanto, 
quando comparamos a homologia de seqüência de tropo-
miosinas de vertebrados e invertebrados, esta chega a ser 
da ordem de 58% ou inferior. Isto poderia explicar a reati-
vidade cruzada IgE-mediada observada em algumas oca-
siões entre tropomiosinas de alérgenos inalantes (ácaros e 
baratas) com tropomiosinas caracterizadas como alérgenos 
alimentares (camarão, lagosta)(tabela 2). 
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Tabela 1 - Percentual de identidade das tropomiosinas relativa àquelas do ser humano (Homo sapiens) e camarão (Metapenaeus ensis), 
ordenadas por similaridade a tropomiosina (TPM1) do ser humano. 
 
 

Percentual de identidade 

Espécies Alergenicidade* 
Seqüência do 

código de acesso 
TPM1 humana 

Camarão 
TPM Met e 1 

TPM1 humana (Homo sapiens) Não P09493 100 52 

Galinha (Gallus gallus) Não P04268 95 55 

Sapo (Rana esculenta) Não P13105 94 53 

Atum (Thunnus tonggol) Não BAD01050 93 53 

Ostra (Crassostrea gigas) Cra g 1 Q95WY0 44 54 

Abalone (Haliotis diversicolor) Hal d 1 † Q9GZ71 54 59 

Caramujo (Helix aspersa) Hel as 1 O97192 55 60 

Lagosta (Panulirus stimpsoni) Pan s 1 O61379 53 98 

Caranguejo (Charybdis feriatus) Cha f 1 Q9N2R3 54 81 

Camarão cinza (Metapenaeus ensis) Met e 1 Q25456 52 100 

Parasita do arenque (Anisakis simplex) Ani s 3 Q9NAS5 58 69 
* Uso de nomes da OIUIS (Official International Union of Immunological Sciences) (www.allergen.org) a não ser marcado por  †.  
[Adaptado de Jenkins JA et al, J Allergy Clin Immunol 2007, 120(6): 1399-1405] 
 
 
 
 
Tabela 2 - Identidade de seqüência de Pen a 1 com outras tropomiosinas alergênicas e não-alergênicas. 

 

Crustacea: Metapenaeus ensis (Met e 1, no.Q25456), Homarus americanus (Hom a 1, no.AAC48288), H.americanus tropomiosina muscular 
lenta (HomaTMs, no. AAS98885), Panulirus stimpsoni (Pan s 1, no. O61379); Insecta: Periplaneta americana (Per a 7, no. AAD19606, 
Q9UB83); Arachnida: D.pternonyssinus, D.farinae (ácaros domésticos, Der p 10, no. AAB69424, Der f 10, no.Q23939); Vertebrata: Gallus 
gallus (alfa -tropomiosina GalgαTM, CAA41056), Oryctolagus cuniculus (Coelho, OrycαTM, P58772), Salmo trutta (salmão, SaltTM, no. 
CAA91251). (Adaptado de Reese et al, Clin Exp Allergy 2006: 36; 517-24) 
 
 
 De fato, há uma base molecular para a reatividade cru-
zada da tropomiosina. Há poucos anos, Ayuso et al4 identi-
ficaram os epítopos de ligação da IgE na tropomiosina do 
camarão. Sereda et al5 ao alinharem as seqüências destes 
cinco epítopos presentes no camarão (Peneaus aztecus - 
Pen a 1) com os presentes em parasitas (figura 2) obser-
varam haver um alto grau de homologia de seqüência, 
sendo observado até mesmo que para alguns epítopos a 
seqüência chegava a ser 100% idêntica. A tropomiosina é 
caracterizada pela repetição destes epítopos ao longo de 
sua estrutura tridimensional, o que a torna uma molécula 
capaz de realizar de modo simultâneo a ligação cruzada de 
vários anticorpos da classe IgE, levando à agregação efici-
ente do receptor de IgE na superfície de basófilos e mastó-
citos sensibilizados e, desta forma, a degranulação celular 
eficiente. 
 Quando falamos em parasitoses, muitos fatores devem 
ser considerados. Um tópico que merece especial atenção é 
o debate que coloca a infecção por parasitas, particular-
mente helmintos, como potenciais protetores ou favorece-

dores ao desenvolvimento das doenças alérgicas. É sabido 
que a prevalência das doenças alérgicas e asma na Améri-
ca Latina, incluído o Brasil , é elevada, comparável à pre-
valência observada em países desenvolvidos do mundo, 
como Estados Unidos da América, Reino Unido e Austrália6. 
No entanto, diferentemente destes, a infecção com parasi-
tas em nosso meio é muito comum. 
 A maioria dos indivíduos que apresentam infecção por 
helmintos desenvolve respostas Th2 muito fortes, carac-
terizadas por níveis elevados de IgE sérica total, eosinofilia 
tecidual, e produção acentuada de interleucina (IL)-4, IL-5 
e IL-13 pelos linfócitos T7. Paradoxalmente, esta resposta 
Th2 não está sempre associada ao aumento de reações 
alérgicas nos órgãos efetores. Algumas infecções por para-
sitas têm sido associadas a baixas taxas de sensibilização a 
alérgenos acompanhadas pela proteção do desenvolvimen-
to de doenças alérgicas8-10. Esta proteção aparentemente 
ocorre como resultado da expansão de células T regulató-
rias e aumento da produção de IL-1011. 

 Pen a 1 Met e 1 Hom a 1 HomaTMs Pan s 1 Per a 7 Der f 10 Der p 10 GalαTM GalgβTM SaltTM OryαTM 

Met e 1 99            

Hom a 1 98 98           

HomaTMs 93 93 94          

Pan s 1 98 98 98 94         

Per a 7 82 82 81 82 82        

Der f 10 81 81 82 83 81 80       

Der p 10 81 81 81 82 81 80 98      

GalgαTM 58 58 58 58 58 55 58 58     

GalgβTM 54 54 54 55 54 51 55 55 85    

SaltTM 54 54 54 54 54 51 53 53 89 82   

OrycαTM 56 56 56 57 56 54 58 58 96 84 88  

OrycβTM 55 55 56 56 56 53 57 57 95 84 88 99 
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Figura 2 - A base molecular da reatividade cruzada entre tropomiosinas de invertebrados. Regiões da tropomiosina de camarão (Peneaus 
aztecus) imunodominantes para IgE. (a) Regiões de 1 a 5, como descrito por Ayuso et al., estão evidenciadas em azul. (b) Percentual de 
identidade (primeiro número) e similaridade (baseado na presença da mesma posição em duas moléculas de tropomiosina diferentes de 
aminoácidos que compartilham propriedades químicas semelhantes – por ex.: básica, ácida, polar ou apolar) de aminoácidos (segundo número) 
entre regiões indutoras de IgE em seqüências de tropomiosina de muitas espécies comparadas com P.aztecus. (c) Alinhamento de regiões 
indutoras de IgE da tropomiosina de P. aztecus comparadas com alinhamento correspondente de regiões de A. viteae. Números de acesso no 
GenBank das seqüências: P.aztecus DQ151457,  Schistossoma mansoni A60607,  A. viteae AF000607,  T.colubrifformis J04669, A. simplex 
Y19221,  Sus scrofa X66274. Asteriscos indicam aminoácidos idênticos. (Adaptado de Trends Parasitol 2008 Jun;24(6):272-8.) 
 
 
 
 Yazdanbakhsh et al12 observaram que em comunidades 
rurais da África havia prevalência baixa de asma, bem co-
mo de reatividade cutânea a alérgenos inalatórios, porém 
elevada produção de IL-10 em indivíduos cronicamente in-
fectados por helmintos. Já Araújo et al13 e Medeiros at al14 
verificaram que em comunidades do nordeste brasileiro ha-
via associação negativa entre infecção causada por S. 
mansoni e positividade ao teste cutâneo e gravidade de as-
ma, com altos níveis de produção de IL-10 e baixos níveis 
de IL-4 e IL-5 ao estímulo de Dermatophagoides pteronys-
sinus. Em crianças no Equador15-16, a infecção por geohel-
mintos mostrou-se protetora para reatividade ao teste cu-
tâneo e asma induzida por exercício.  
 Mas, aparentemente, nem todos os parasitas compor-
tam-se da mesma forma. No Brasil alguns trabalhos estu-
daram o papel da infecção por Ascaris lumbricoides e sua 
relação com asma e alergia. Este parasita se encontra pre-
sente em todo mundo, sendo responsável pela infecção de 
pelo menos 1,4 bilhões de pessoas17. No Brasil, é a parasi-
tose mais comum, classicamente responsável pela ativação 
de linfócitos Th2, produção de níveis elevados de IgE e eo-
sinofilia pulmonar18, bem como a presença de chiado, co-
nhecida como Síndrome de Löeffler19. Em nosso país é con-
siderado como causa principal de desnutrição e comprome-
timento cognitivo na infância. 
 Em outros locais do globo, como na área rural da Chi-
na20, crianças que estiveram parasitadas com Ascaris mos-
traram aumento no risco de desenvolverem asma e sensi-
bilização a alérgenos inalatórios. Uma revisão sistemática e 
metanálise recente, conduzida por Leonardi-Bee et al21, 

mostrou haver um aumento no risco de desenvolvimento 
de asma nos pacientes que estão infectados por Ascaris. 
Por outro lado, outro estudo conduzido com crianças no 
Equador22 mostrou que o tratamento repetido com alben-
dazol ao longo de 12 meses não teve qualquer efeito na 
evolução da atopia ou alergia clínica. Já na Costa Rica23, 
onde a prevalência de infecção por helmintos é baixa, a 
sensibilização ao Ascaris em crianças asmáticas mostrou-se 
importante marcador de atopia grave, bem como de au-
mento da morbidade e gravidade da doença alérgica. Por 
outro lado, a infecção por Ascaris nas crianças vivendo em 
áreas rurais do Equador24 não conseguiu demonstrar um 
papel da IL-10 na modulação negativa das respostas alér-
gicas. 
 Comparativamente, pacientes adultos asmáticos sensi-
bilizados a ácaros e infectados com Ascaris no Brasil não 
mostraram produção aumentada de IL-10 após estímulo 
com antígeno Der p 1, resultado este diferente daquele 
observado nos pacientes infectados com S. mansoni, que 
apresentam uma resposta intensa quanto à produção de 
IL-1025. 
 Estudo recente de Santos et al26 que empregou anticor-
po monoclonal anti-tropomiosina de ácaro (mAb 1A6) con-
firmou a presença da tropomiosina no tecido de Ascaris e 
de barata Periplaneta americana. Na coloração por imuno-
fluorescência observou-se uma forte reatividade destes 
tecidos com o anticorpo anti-tropomiosina, evidenciando o 
padrão em bandas tipicamente presente em tecido de 
músculo esquelético estriado (figura 3). 
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Figura 3 - Coloração por imunofluorescência dos tecidos de P.americana e A.lumbricoides. Observou-se forte reatividade destes tecidos com o 
anticorpo anti-tropomiosina, evidenciando o padrão em bandas tipicamente presente em tecido de músculo esquelético estriado.  
 
 
 A clonagem e o sequenciamento da tropomiosina de As-
caris mostraram alto grau de identidade com tropomiosinas 
de outros parasitas e também com a de outros invertebra-
dos, incluindo ácaros, barata e camarão, de aproximada-
mente 70%, e grau de identidade menor quando compara-
da à de Schistossoma mansoni. O modelo molecular igual-
mente mostrou alta similaridade da estrutura tridimensio-
nal das tropomiosinas de Ascaris e barata. Este alto grau 
de similaridade estrutural poderia embasar a reatividade 
cruzada imunológica da tropomiosina de Ascaris com a de 
outros invertebrados (especialmente ácaros e baratas).  

 Neste mesmo estudo26, dois grupos de pacientes, um 
com asma e/ou rinite e outro de crianças vivendo em área 
de alta endemicidade para infecção por Ascaris, tiveram 
seus níveis de IgE específica para Periplaneta americana e 
Ascaris lumbricoides aferidos por meio de ELISA quimérico, 
usando alérgenos recombinantes. Tais medidas mostraram 
forte correlação, porém é importante lembrar que no pri-
meiro grupo nenhum paciente encontrava-se infectado por 
áscaris e no segundo grupo nenhum paciente mostrou rea-
tividade cutânea imediata ao extrato de barata (figura 4). 

 
 

 
 
 
 
Figura 4 - Níveis de IgE contra tropomiosina de A.lumbricoides e P.americana. Houve correlação significante dos níveis de IgE contra 
tropomiosina de A.lumbricoides e P.americana no soro de pacientes com asma e/ou rinite de Ribeirão Preto (A) e no soro de crianças residentes 
em Natal (B), areas com baixa e elevada prevalência de infecção por A. lumbricoides, respectivamente. (Adaptado de Santos et al, JACI 2008; 
121:1040-6) 
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 A infecção por A.lumbricoides ocorre partindo da inges-
tão acidental de ovos embrionados e maduros, tipicamente 
contaminando alimentos ou dedos das mãos. Os ovos che-
gam ao intestino, penetram a mucosa e passam através 
dos vasos via circulação porta-hepática, chegando final-
mente aos pulmões. O estágio L3 larval presente nos pul-
mões apresenta níveis elevados de tropomiosina (figura 5). 
De fato, a mais nova hipótese que procura relacionar a 
infecção por Ascaris ao maior risco de desenvolvimento de 
doenças alérgicas coloca que este parasita no pulmão, uma 
vez degradado, poderia ter a tropomiosina apresentada por 

células dendríticas nos linfonodos, aumentando a transfor-
mação de células T “naive” em T efetoras, contribuindo 
para a expansão e diferenciação deste clone que, periferi-
camente, seria responsável pela expansão do clone de cé-
lulas B produtoras de IgE anti-tropomiosina. Uma vez que 
existe alta homologia entre a tropomiosina de Ascaris, áca-
ros e baratas, o indivíduo previamente sensibilizado com 
este parasita pode apresentar maior risco no desenvolvi-
mento de sensibilização à tropomiosina de fontes inalató-
rias, contribuindo para inflamação do tecido pulmonar. 

 

 
 
Figura 5 - Reatividade do anticorpo monoclonal 1A6 antitropomiosina com a larva de A.lumbricoides. A, observada forte reatividade na 
imunofluorescência de 1A6 no estágio L3 da larva de A.lumbricoides. B, Cortes controle corados com um anticorpo não específico evidenciaram 
fluorescência inespecífica da membrana externa do ovo, apesar da presença da larva. C e D, Imagens de contraste de interferência diferencial 
de A e B. (Adaptado de Santos et al, JACI 2008;121:1040-6.) 
 
 
 Neste sentido, apesar de muitos estudos favorecem o 
embasamento da reação cruzada imunologicamente media-
da pela IgE, quando procuramos investigar na literatura a 
existência de respostas que especificamente visualizem se 
esta reação cruzada poderia ter uma maior importância da 
ótica clínica, constatamos que são poucos os estudos exis-
tentes.  
 Há mais de uma década, van Ree et al27 estudaram 17 
pacientes que eram sensibilizados a alérgenos de ácaro e 
que submeteram-se a imunoterapia específica. Mostraram 
neste estudo que existe uma chance de conversão da res-
posta imunológica, com o desenvolvimento de IgE especí-
fica para caramujo ao longo do período de imunoterapia. 
Três dos pacientes deste grupo apresentaram também IgE 
específica para camarão e dois destes últimos mostraram 
sensibilização à tropomiosina, com o desenvolvimento de 
teste cutâneo imediato ao camarão e sintomas de síndro-
me de alergia oral após a ingestão de camarão. Em outro 
estudo deste mesmo grupo de investigadores28, porém 
com pacientes sensibilizados a ácaro e caramujo (23 paci-
entes) e que apresentavam sintomas de asma após o con-
sumo de caramujo, pode-se demonstrar através de ensaios 
de inibição que o alérgeno sensibilizador primário era o 
ácaro. 

Mais recentemente, Pajno et al29 relataram a piora Dra-
mática após contato com alérgeno de caramujo de 4 crian-
ças asmáticas que se submeteram a imunoterapia. 

Estes estudos em conjunto apontam haver uma possibi-
lidade de a tropomiosina ser o antígeno envolvido no de-
senvolvimento de sintomas clínicos relevantes. No entanto, 
estudo mais recente de Asero et al30, avaliou 70 pacientes 
sensibilizados apenas a ácaros, sem sensibilização a alér-
genos de camarão no início do estudo, e que foram subme-
tidos a imunoterapia (31 pacientes) e comparados com 
controle (39 pacientes). Nas visitas do protocolo, testes 
cutâneos e um desencadeamento aberto com consumo de 
camarão foram realizados. Após três anos de seguimento 
destes pacientes, nenhuma sensibilização a camarão pode 
ser verificada, possivelmente apontando a existência de 
outros fatores contra a sensibilização de novo a tropomio-
sina.  

Outro estudo muito interessante, conduzido por Fernan-
des et al31, que evidencia a relevância clínica da reação 
cruzada IgE-mediada trata do estudo de judeus ortodoxos. 
Este grupo de indivíduos segue a dieta Kosher, que proíbe 
a ingestão de frutos do mar. Foram selecionados 9 pacien-
tes que apresentavam reatividade cutânea positiva ao alér-
geno de camarão, sendo que três deles também apresen-
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tavam IgE específica ao alérgeno principal do camarão 
(Pan s 1). Neste estudo estes resultados foram interpreta-
dos como reatividade cruzada ao ácaro e/ou barata, utili-
zando-se resultados obtidos com teste cutâneo e ensaios 
de inibição, sugerindo assim que a tropomiosina é a molé-
cula envolvida. 

Em conclusão, é importante reforçar que: 
• as tropomiosinas são proteínas altamente conservadas 

entre os invertebrados e responsáveis pela indução de 
respostas IgE-específicas; 

• quanto maior a distância evolucionária das tropomiosi-
nas, menor será o grau de homologia de suas seqüên-
cias; 

• tropomiosinas fornecem evidência para reação cruzada 
IgE-mediada; 

• mais estudos são necessários para avaliar se a reativi-
dade cruzada entre tropomiosinas de invertebrados é 
clinicamente relevante, de forma a permitir recomen-
dações mais precisas aos pacientes alérgicos.  
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